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			Prefácio

			por Thyago Avelino

			Médium, doutor e mestre em Direito

			Em uma rotina de vida pela busca incessante por significado e propósito, o livro SERvir emerge como um farol iluminando o caminho para uma existência mais plena e conectada com a fonte divina. 

			Este livro convida você a uma jornada pela alquimia da transformação interior, com vistas aos seus atos, às suas palavras e aos seus comportamentos. Ao iniciarmos às páginas desta obra, recebemos um convite a um profundo autoconhecimento espiritual através de reflexões e práticas da vida encarnatória, desvendamos as leis universais que regem o Cosmos e a nossa vida, compreendendo nosso papel como cocriadores da própria realidade.

			SERvir nos apresenta a essência do novo ser humano, aquele que, consciente de seu propósito, enfrenta os desafios do plano encarnatório com resiliência e sabedoria. A leveza da vida, tão almejada por muitos, é aqui revelada como fruto da reforma íntima, um processo contínuo de aprimoramento pessoal que nos leva a transcender os padrões mentais limitantes.

			Ao mudarmos nossos padrões mentais, sintonizamos nossa vibração com a frequência dos espíritos de luz, afastando assim as energias densas e os campos obsessivos que podem nos aprisionar. 

			A prática do SERvir, neste contexto, torna-se um ato de amor incondicional, um canal para a manifestação da nossa essência divina.

			SERvir não é apenas um livro, mas um convite à prática dos ensinamentos espirituais no dia a dia. É um guia para aqueles seres humanos que buscam um propósito maior, uma bússola para navegar pelas águas turbulentas da existência e um farol a iluminar o caminho para a felicidade e a realização.

			Abra seu coração e permita que SERvir ilumine seu caminho.
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			A linha da vida

			Refletir sobre a jornada espiritual é compreender a vida como uma linha contínua de experiências, tanto neste plano terreno quanto além dele. Cada momento, mesmo os que estão adormecidos em nossas memórias, contribui para o nosso crescimento espiritual. É essencial buscarmos o equilíbrio entre nossas responsabilidades pessoais e íntimas, cumprindo a nossa jornada encarnatória com integridade. 

			É preciso reconhecer o encarne não como uma oportunidade de acúmulo de bens, mas como uma jornada de propósito. Não devemos encarar nossas ações como se estivéssemos sendo julgados, com nossas almas sendo pesadas por Anúbis no Antigo Egito. A verdadeira avaliação reside na forma como vivemos nossas vidas espirituais, além das manifestações puramente materiais.

			A espiritualidade vai além de rituais e dogmas; ela advém de uma conexão profunda conosco e com o Divino. É através dessa conexão que encontramos orientação para nossas vidas, reconhecendo que nossos planos já estão sendo moldados espiritualmente e se manifestam gradualmente na realidade física. 

			Não basta apenas ler livros, textos sagrados; devemos praticar seus ensinamentos em nosso cotidiano. Seja ao receber a bênção de um Preto Velho na Umbanda, ao ler passagens sagradas como cristãos, ou ao meditar como budistas, é essencial nos comprometermos sinceramente com os valores espirituais que escolhemos, evitando o abismo da invigilância.

			Estamos vivendo na era da Nova Terra, onde somos encorajados a exercitar nossa liberdade para nos conectar diretamente com Deus. A oração não requer formalidades, protocolos, intermediários; é no simples ato de abrir nosso coração, olhos e mente ao Divino, reconhecendo Sua presença em todos os aspectos de nossas vidas, que se dá a espiritualidade. 

			Cada um de nós desempenha um papel vital neste plano terreno. Estamos todos interligados em uma teia espiritual e nossas ações de bondade e compaixão reverberam através do universo. Ao olhar para o céu, mesmo sob as nuvens da vida cotidiana, encontramos essa conexão universal que nos une em um propósito maior. E assim, tudo acontece como for necessário para nossa jornada. 

			Deus é simples. Ele está em um aperto de mão sincero, no agasalho, no carinho tanto fora quanto dentro de casa. Portanto, sejamos agentes de amor e compaixão. Ao reconhecer o bem em nós e nos outros, sem pressa, sem desvios, encontraremos o caminho para nossa própria evolução espiritual. Que possamos ser a mão estendida, a calmaria na tempestade e a luz na escuridão.

			Cada um é uma peça primordial no quebra-cabeças da existência. Todos somos importantes e estamos infinitamente conectados, compondo a figura de um grande farol a iluminar uns aos outros, unidos pela espiritualidade.
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			Enxergue a vida com o coração

			Bem-aventurados são aqueles que enxergam a vida com o coração. 

			Bem-aventurados são aqueles que sintonizam seus sentidos com os ensinamentos da espiritualidade.

			Bem-aventurados são aqueles que dedicam tempo à oração, tanto por suas necessidades pessoais quanto pelas coletivas, buscando a evolução espiritual sem se prender a controles desnecessários.

			Bem-aventurados são aqueles que conduzem suas energias em harmonia com seu propósito divino e de vida, encontrando felicidade diária mesmo diante de desafios. 

			Bem-aventurados são aqueles que entendem o corpo físico como uma morada temporária essencial para cumprir os propósitos espirituais, que enxergam a sua beleza, aceitam os seus limites e cuidam de sua saúde.

			Bem-aventurados são aqueles que internalizam lições.

			Bem-aventurados são aqueles que rezam até mesmo pela alma de seus algozes, de quem se entregou ao vício ou de quem rompeu com a fé, pois as palavras têm o poder de atrair energias semelhantes às que emanam.

			Bem-aventurados são aqueles que praticam a gratidão ao acordar, que aprendem com os desafios sem reclamar, atentos às oportunidades.

			Bem-aventurados são aqueles que atentam à própria intuição. 

			Bem-aventurados são aqueles que sabem que todos estão em processo de evolução e que o bem sempre alcança quem esteja em sintonia com ele.

			Bem-aventurados são aqueles que tem na oração o caminho para dissipar a escuridão e guiar para a luz espiritual.
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			Toque na alma das pessoas

			Ao nos comunicarmos com os outros, tocamos suas almas tanto por meio de diálogos, quanto de gestos. O corpo fala antes mesmo das palavras. Por isso é importante vigiar: antes de agirmos, pensamos; antes de fazermos, refletirmos; antes de aceitarmos, acolhermos em nosso coração. Assim, a prática da prece se torna um exercício diário em nossas vidas. 

			Conectarmos coração e mente, coração e consciência, é manifestar autenticidade. A jornada terrena é temporária; viver conscientemente é fundamental para discernirmos o que é essencial do que pode ser descartado, como rancores e sentimentos que impedem nosso avanço espiritual.

			Amor, delicadeza, responsabilidade e ordenança devem ser nossos guias, inclusive ao lidarmos com nossas próprias imperfeições. Evitar a perfeição alivia a alma e o corpo. Paz, leveza, fluidez e humildade também devem orientar nossa jornada de aprendizado espiritual. Ninguém detém o saber absoluto.

			A existência é um eterno educandário. Quando estudamos, encaramos um novelo interminável de aprendizados a ressignificar.

			Não nos apeguemos a conceitos rígidos, pois a vida encarnatória é cíclica. 

			Que todos possamos nos abrir ao plano de regeneração nesta Nova Terra, permitindo-nos experimentar as diferenças, oportunizando a união. Que erros e desafios sejam oportunidades para a nossa reforma íntima. A opinião do outro, por mais que seja divergente, pode colaborar com o nosso crescimento pessoal. Aprendamos a ouvir, inclusive as crianças. Temos muito o que aprender com a ingenuidade das crianças.

			Principalmente na infância, até os sete anos, deve-se estimular a verdade, a espontaneidade, as habilidades que vêm de outras encarnações. Adultos devem ter cuidado para não interromper o fluxo de honestidade infantil. Da mesma maneira, adultos devem perdoar pai e mãe, pois a vida, repito, é cíclica. A criação de outros seres humanos é muito desafiadora e cada um tem pai e mãe estrategicamente colocados para sua evolução espiritual. 

			Todas e quaisquer sequelas que estejam em nossos corações podem ser neutralizadas, mas isso acontecerá somente quando deixarmos de visitar o passado buscando culpados pelo presente. Para transcendermos o cármico, vivamos com consciência e aceitemos a dualidade do universo.

			Cada um de nós carrega uma bússola interior; estar conectado à consciência facilita o discernimento. É para dentro que se deve olhar. Buscar no externo a responsabilidade pela felicidade ou infelicidade atrai enganadores. Que a Divina Consciência toque nos corações de todos, por meio dos seus legionários, para ajudá-los nesta caminhada.

			Tudo é mutável, tudo é cíclico. Entender e imergir nos ciclos que surgem para a evolução do espírito diante das experiências da matéria é divinamente extraordinário. Isso permite enxergar, de uma mesma posição, as coisas, os detalhes, os sinais que Deus tentava mostrar e que antes não conseguíamos ver. 

			Permitamos os equívocos com a consciência de que trajetos diferentes levam a novos destinos. 

			Os orixás protegem todos os seres humanos manifestando-se na força da natureza. Por isso, rezemos. E também ajamos. A Mestra Maria só guiará a embarcação se a estivermos remando.

			Os Mestres respeitam muito o livre-arbítrio. No labirinto da vida, o livre-arbítrio é a chave para a evolução espiritual, sendo a consciência da trajetória que ajudará a encontrar os melhores caminhos. Existe uma grande força consciencial regente: a intuição. Mas ela só se manifesta verdadeiramente em estado de vigília, de prece. 

			Honremos nossas crenças, pratiquemos nossa verdade. O que nos traz felicidade? 

			Termos a verdade como um pilar da alma nos fortifica. O amor incondicional é outro pilar fundamental à experiência encarnatória, a começar pelo amor-próprio. Quem se ama, consegue amar o outro. Quem não se ama, só depende do outro. 

			E quem ama o outro serve à coletividade e contribui para a regeneração do planeta. 
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			Homo Comuna e Homo Universalis

			Que o Mestre Jesus Cristo preencha todos os corações de vitalidade. 

			O mistério da multidimensionalidade tem se revelado a cada vez mais pessoas, a memória e a consciência dos seres humanos têm ficado mais sensíveis a esse fenômeno, sobretudo para aqueles que valorizam paz, leveza e comprometimento. 

			Nos comprometamos com nosso propósito de vida e com o propósito Divino. É tempo de avaliarmos o que realmente importa em nossas vidas, o que essencialmente vale a pena, e o que devemos deixar para trás.

			Os obsessores podem estar presentes em nossas residências, principalmente naqueles cômodos bagunçados, entulhados, espaços abarrotados onde mal conseguimos circular. 

			O jardim é um exemplo de espaço a que devemos nos dedicar. A fitoconsciência explora o compartilhamento da consciência das plantas com os seres humanos em sua jornada terrena. 

			A samambaia traz a força dos caboclos para o ambiente; ela vibra a firmeza e a proteção deles. Já o lírio da paz funciona como um termômetro energético. A presença da arruda fortalece os nobres Pretos Velhos; seu aroma purifica o ambiente. Um pé de café é como um grande diamante, um campo vibratório que alcança até um quilômetro e meio, irradiando sabedoria e captando o melhor do Universo. Em períodos de convalescença, ter um pé de café no ambiente auxilia bastante a renovação celular, por que atrai a visita das Legiões das Benzedeiras e dos Pretos Velhos. 

			As bananeiras são como um escudo; antes de uma bananeira morrer, ela deixa frutos para perpetuar seu campo de proteção. Os cachos da banana estão associados ao orixá Xangô, o orixá da justiça, da proteção e da firmeza. Já as mangueiras têm a força extraordinária de Ogum, elas abrem caminhos. Ao nos alimentarmos de mangas, podemos vibrar pela mudança, fazer pedidos, clamar pela abertura de caminhos. Que Ogum, com sua espada certeira, elimine qualquer injustiça ou obstáculo que alguém possa estar criando em nossas vidas. 

			Muitas vezes, aqueles que zombam e prejudicam nossas vidas estão perdidos em falsidades, precisando encontrar o caminho da felicidade; Ogum pode cuidar e guiar essas pessoas. Você mesmo pode se beneficiar tomando com folhas de mangueira, tocando no caule. Isso permitirá a transferência energética e a renovação do seu campo vibratório.

			A comunidade terena está sendo convocada a despertar para a edificação do homo comuna: a união de intenções e consciências é fundamental. Cada um é um ponto de luz que se enriquece do brilho de quem está igualmente comprometido com a coletividade. 

			Quanto mais nos envolvemos na coletividade, mais nos conectamos com o nosso interior; esse processo é mútuo. Ao expandirmos as consciências e direcioná-las ao coletivo, também expandimos nosso ser individual. 

			A questão do homo comuna está se tornando cada vez mais central nas discussões dos Conglomerados, Conselhos, dos nobres Pretos Velhos, nas mais diversas dimensões e vibrações dos seres que estão guiando esta e outras galáxias existenciais. Quem vibra no homo comuna sabe que não existe somente uma verdade, mas sim caminhos, verdades a serem construídas dia após dia. Estar nessa frequência significa não se limitar a rótulos religiosos, mas abrir o coração para diversas fontes e maneiras de promover o bem. 

			Quem está vibrando no homo comuna não age com intolerância, pois reconhece a diversidade em tudo: animais, plantas, insetos e seres humanos. 

			Enquanto homo sapiens, estamos evoluindo em direção ao homo universalis, vibrando no homo comuna e jamais compactuando com qualquer forma de intolerância. Sobretudo os nascidos a partir de 1995 compõem uma geração que não se deixa limitar por rótulos ou pela maneira como o mundo costumava funcionar.

			Esses jovens estão aqui para nos edificar, para mostrar aos seres índigos que estavam construindo a nova Terra as muitas possibilidades de conexão. Eles operam em uma frequência de respeito às diversas formas naturais de vida e expressão. 

			No entanto, esses jovens também enfrentam desafios. A baixa espiritualidade é tentadora, especialmente no que se refere ao uso de drogas. Por isso muitos deles estão imersos em depressão, ansiedade e outros calabouços existenciais. 

			Qualquer tipo de vício é incompatível com o estado de vigília que deve ser a prioridade de quem busca se conectar com a espiritualidade. Mais um exemplo de comportamento nocivo é o consumo da pornografia, que tanto tem crescido neste planeta. O contato com esse vício gera um vácuo vampirizador, leva ao colapso da consciência, ao buraco existencial.

			A mentira também é um vício. Quem escolhe enveredar pela caminhada espiritual deve compreender que a mentira entalha buracos energéticos no espírito. A mentira não está comprometida com os espíritos de luz.

			Eis os três maiores desvios da espiritualidade: o alcoolismo, a pornografia e a mentira. 
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			Colônias e educandários espirituais

			É natural que, em alguns momentos, muitos sintam tontura e acordem um pouco mais sensíveis. Isso é resultado da calibragem das plataformas interdimensionais que têm se acoplado à Terra e trazido seres para auxiliarem a renovação e regeneração planetárias. 

			Muitos de nós, inclusive, já assumimos o papel de trabalhadores na Colônia Alvorada, sendo recrutados durante o sono para lá atuar como voluntários. Há outros muitos seres trabalhando na Colônia Eudora, recebendo os animais recém-desencarnados e seus tutores. 

			A regeneração tem sido construída ao longo de milhares de anos. Não é mais aceitável que a Terra permaneça apenas como um campo de provas e expiações. Para isso, cada um de nós precisa se orientar pelo homo comuna, vibrar na frequência do acolhimento – de si e do coletivo. Esse compromisso vai além de simples atos de caridade; é, em verdade, colocar nossas intenções e orações à disposição daqueles que necessitam, nem que seja por cinco minutos, mas diariamente.

			Para alcançarmos um estado de gratidão plena pelas bênçãos materializadas em nossas vidas, é preciso também reduzir gradualmente o tempo dedicado ao julgamento alheio. 

			Os desafios são oportunidades para aprender e evoluir e é no espírito do homo comuna que podemos aspirar a sabedoria para atravessá-los. Se você precisa de uma iluminação, rogue: “Deus, Pai-Mãe-Divina Consciência, dai-me sabedoria para resolver este problema, encontrar
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